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RESUMO 
Introdução: Quando a primeira revolução técnico-científica aconteceu, a força física foi 

trocada pelas máquinas e entendeu-se que a tecnologia seria a solução de problemas em 

diversas áreas. Na saúde, a tecnologia trouxe rapidez e vantagens no que diz respeito ao 

aprimoramento de técnicas e aparelhos, agilidade e precisão nos trabalhos. Atualmente, os 

aparelhos móveis vão além de enviar e receber ligações, pois eles têm inúmeras funções. 

Na educação em saúde, os aplicativos colaboram na divulgação de informações, de 

maneira lúdica e confiável. A tele reabilitação é uma opção dentro da fisioterapia no 

tratamento home care, que vai contribuir na melhora dos pacientes, proporcionando mais 

conhecimento e qualidade de vida aos indivíduos. É perceptível que o uso de aplicativos 

em celulares estimula de forma positiva a mudança de hábitos de vida e a compreensão da 

inter-relação saúde e doença e a promoção da educação em saúde. Materiais e Métodos: 

Trata-se de um estudo descritivo, no qual serão expostos os processos de criação e 

elaboração do conteúdo do aplicativo PerineApp, para utilizá-lo em indivíduos 

incontinentes urinários.  Resultados: Apresentação de todas as telas e funcionalidades 

presentes no PerineApp, de modo a descrever as etapas de criação e desenvolvimento de 

um software que auxilie no tratamento de pacientes com disfunções urinárias. Discussão: 

O uso tecnologia associada a fisioterapia convencional, acrescentando a qualidade de vida 

do paciente com incontinência urinária e promovendo a consciência corporal do assoalho 

pélvico. Conclusão: Fica claro que a tecnologia, evidenciada aqui em aplicativos, tem uma 

grande contribuição na promoção, prevenção e tratamento em saúde. Mostrando que a tele 

reabilitação é confiável e aplicável. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Incontinência Urinária, Tecnologia, Aplicativos Móveis, Telefone 

Celular, Dispositivos Móveis. 

 

 

PERINEAPP SOFTWARE DEVELOPMENT TO THE PATIENTS WHO ARE IN 

TREATMENT OF A URINARY INCONTINENCE – DESCRITIVE STUDY 

 
ABSTRACT 
Introduction: When the first technical-scientific revolution happened, the phisical strength 

was changed by the machines and they understood that the technology was the solution for 

the problems in several areas. In health, the technology brought speed and some 

advantages related to the techiniques and devices, agility and precision in the works. 
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Nowadays, the mobile devices do not just send and receive calls, but they have a lot of 

functions.In health education, the applications help in the divulgation of the information in 

a playful and a reliable ways. The telerehabilitation is an option inside the physiotherapy in 

the home care treatment, which will contribute in the patient improvement, providing more 

knowledge and quality of life to the individuals. It is noticeable that the use of applications 

in mobiles may stimulate in a positive way the changes of habits and the comprehension of 

the interrelation with health, diseases and in the promotion of the education in health. 

Materials and Methods: It is a descriptive study with the exposition of the creation 

processes and the elaboration of the application content, PerineApp, to use it in some 

individuals with urinary incontinent. Results: It will be presented all the screens and the 

functionalities presented in the PerineApp to describe the creation steps and the 

development of a software, which can help in the treatment of the patients with urinary 

dysfunctions. Discussion: The use of technology associated to the conventional 

physiotherapy, adding the quality of life of the patient with the urinary incontinence, 

promoting the corporal conscience of the pelvic floor. Conclusion: it is evident that the 

technology which is highlighted in applications has a great contribution in the promotion, 

prevention and health treatments. So, the telerehabilitation is reliable and applicable. 

 

KEYWORDSs: Urinary Incontinence, Technology, Mobile Applications, Mobile, Mobile 

Devices. 

 

 

DESENVOLVIMENTO DO SOFTWARE PARA PACIENTES EM 

TRATA|MENTO DE INCONTINÊNCIA URINÁRIA – ESTUDO DESCRITIVO 

 

 

INTRODUÇÃO 

A evolução da tecnologia assenta no princípio da utilidade e necessidade para a 

sobrevivência, ou seja, são desenvolvidas novas tecnologias de acordo com a necessidade 

da população e de forma a assegurar uma maior e melhor sobrevivência (RESENDE, 

2017). 

 

Entre o final do século XVIII e o início do século XIX, a primeira revolução técnico-

científica foi estabelecida, nessa época, as mudanças na produção substituíram a força 

física do homem pela energia das máquinas, primeiramente pelo vapor e em seguida pela 

eletricidade. A tecnologia passa a ser entendida como o estudo/atividade do emprego de 

teorias, processos e métodos científicos para solução de problemas técnicos 

(LAMBOGLIA et al., 2016). 

 

Esses avanços da tecnologia também ocorreram na área da saúde com a introdução da 

informática e de aparelhos modernos, que trouxeram muitos benefícios e rapidez na 

batalha contra as doenças, sendo observado, nos últimos anos, o aumento em grande escala 

do desenvolvimento de técnicas e aparelhos que facilitam e melhoram as condições de 

atendimento ao cliente na área da saúde (LAMBOGLIA et al., 2016). 

 

Os aparelhos celulares, que antes serviam apenas para enviar e receber ligações e/ou 

mensagens, ganharam nova utilidade conforme suas funções foram ampliadas, com 

serviços que possibilitam a seus usuários assistir vídeos, ler livros eletrônicos, acessar 
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mapas, navegar nas redes sociais, compartilhar informações e muito mais (OLIVEIRA et 

al., 2017). 

 

A UNESCO (2014) diz que a aprendizagem móvel envolve o uso de tecnologias móveis, 

podendo ser empregada de forma isolada ou em combinação com outras tecnologias, o que 

permite adquirir conhecimento em qualquer lugar e a qualquer hora. Alencar e Oliveira 

(2017), citam que a aprendizagem móvel tem vantagens sobre a aprendizagem 

convencional, visto que todas as classes têm acesso a um aparelho portátil, onde as 

informações têm um alcance infinito. E outra grande vantagem é o imediatismo, obtendo 

respostas em tempo real.  

 

Um dos setores atingidos pela utilização de ferramentas computacionais, com o uso 

crescente das tecnologias da informação e comunicação, é o da saúde, pois esse tipo de 

suporte pode proporcionar aos profissionais da área alcançarem mais precisão e agilidade 

em seus trabalhos (TIBURTINO et al., 2016). A área das ciências da saúde é um dos focos 

principais da evolução tecnológica com vista o aumento da qualidade de vida e 

longevidade, elaborando meios de diagnóstico e tratamento cada vez menos invasivos e 

que apresentam mais garantias para a saúde humana (RESENDE, 2017).  

 

A tecnologia possibilita o desenvolvimento e o fortalecimento de ações de educação em 

saúde e o gerenciamento do cuidado em saúde, pois há a possibilidade de utilizar diversos 

aparatos tecnológicos, a exemplos dos aplicativos (Apps) embarcados em dispositivos 

móveis, os quais podem auxiliar no desenvolvimento e na disseminação das informações 

de educação em saúde, de maneira lúdica e, ao mesmo tempo, séria e aplicável nas práticas 

de educação em saúde (SUZART et al., 2017).  

 

Nesse contexto, a utilização de dispositivos móveis, como smartphones e tablets, na área 

da saúde permite a introdução de um novo conceito: mobile health ou mHealth. A 

Organização Mundial de Saúde define mHealth como a prática de saúde mediada por 

dispositivos móveis, ou seja, dispositivos sem fio. Muitos aplicativos móveis são 

desenvolvidos para favorecer a telerreabilitação através desses dispositivos (MORETTI, 

2017).  

 

Na incontinência urinária (IU) que afeta tanto homens como mulheres o tratamento pode 

ser cirúrgico ou conservador, trazendo a importância do tratamento fisioterapêutico, que 

segundo Camillato et al. (2012) na reabilitação dos pacientes com IU o tratamento vai 

aumentar a resistência dos músculos do assoalho pélvico (MAP), evita a piora do quadro, 

ajuda a prevenir e reduzir a frequência dos sintomas, pode retardar ou excluir a hipótese de 

cirurgia. 

 

De acordo com a International Continence Society (ICS), incontinência urinária (IU) é 

definida como uma condição na qual ocorre queixa de qualquer perda involuntária de 

urina, sendo um problema social ou higiênico muitas vezes erroneamente interpretado 

como parte natural do envelhecimento (CARVALHO et al., 2014). Pode ser dividida em: 

incontinência urinária de esforço, hiperatividade vesical (urgência), ou incontinência mista 

(urgência mais esforço). Incontinência urinária de esforço é definida pela ICS como perda 

involuntária de urina no esforço físico, espirro ou tosse. Durante o esforço, as vísceras 

pélvicas são empurradas para baixo e a sustentação é feita pela musculatura e ligamentos 

flexíveis íntegros. Qualquer defeito dessas estruturas vai gerar disfunção do assoalho 
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pélvico, acarretando na descida patológica dos órgãos pélvicos ou no desenvolvimento da 

incontinência urinária (BERTOLDI; GHISLERI; PICCININI, 2014). 

 

Cândido et all. (2017) traz vários fatores de risco para a IU como fatores ambientais e 

genéticos dentre eles, a idade, atrofia da musculatura uretral, obesidade, presença de 

doenças crônicas como doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC), prática de atividade 

de alto impacto, o número de partos, diabetes mellitus, tabagismo.  Bicalho e Lopes (2012) 

citam ainda que nos homens a hiperplasia prostática benigna (HPB), câncer de próstata, as 

incapacidades físicas e mentais, doenças vasculares como o AVC (acidente vascular 

cerebral), além de medicamentos e cirurgias são fatores que contribuem para diminuição 

do tônus do AP. 

 

SOUTINHO et al. (2019) em seu artigo, deixa claro que é de suma importância a 

realização de exercícios domiciliares para se ter maior sucesso terapêutico, assim quando 

falamos de incontinência urinária, além do tratamento fisioterapêutico que é um tratamento 

conservador, utilizar de exercícios perineais com o objetivo de reabilitar os músculos do 

assoalho pélvico, aumentar a força e a resistência do tônus muscular é fundamental. 

 

O tratamento conservador através da fisioterapia pélvica tem sido apontado como primeira 

opção de tratamento da IUE, uma vez que os exercícios perineais são de baixo custo e risco 

e tem como objetivo reabilitar os músculos do assoalho pélvico, incrementando a força e a 

resistência e adequando o tônus muscular (SOUSA; SILVA; SOUTINHO; 2019). 

 

Devido à atual disponibilidade da tecnologia móvel e de diversos recursos educacionais, 

existe a oportunidade que todos os indivíduos do mundo tenham a acesso à educação. 

Logo, a educação em saúde é beneficiada neste contexto, já que a comunicação entre os 

profissionais de saúde e os pacientes é favorecida (OLIVEIRA; SANTOS, 2018). Quando 

utilizados em associação a medidas terapêuticas podem trazer benefícios ao tratamento, 

sem prejuízos a qualidade do cuidado, implicando em maior apreensão do conhecimento 

pelos usuários, profissionais e pesquisadores (SUZART et al., 2017). 

 

Fica evidente, portanto, a importância da utilização de Apps como auxiliar de profissionais 

e pacientes no que se refere a melhor entendimento da relação saúde-doença e, mais ainda 

para a promoção efetiva de educação a saúde (SUZART et al., 2017). Por esse motivo o 

presente estudo tem o objetivo de descrever o desenvolvimento e criação de um aplicativo 

voltado para auxiliar no tratamento de pacientes com disfunções urinárias.  

 

 

MATERIAS E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo descritivo, desenvolvido por uma estudante do 10º período de 

Fisioterapia do Centro Universitário Guairacá e um desenvolvedor de sistemas, na cidade 

de Guarapuava, com o objetivo de elaborar um aplicativo funcional para que pacientes com 

disfunções urinárias possam utilizar desse instrumento como um auxiliar para o tratamento 

de sua saúde. 

 

 O conteúdo da parte de treinamento da musculatura do aplicativo PerineApp segue as 

fases descritas no protocolo de treinamento dos músculos do assoalho pélvico (PMFT), 

conhecido também como 5F’s que descrevem o caminho de aprendizado motor, desde a 

conscientização e conhecimento do paciente em relação aos músculos do assoalho pélvico, 
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os exercícios que ele deve fazer para manter a integridade e fortalecer a musculatura, e a 

adaptação desses exercícios a sua vida diária. 

 

Em cada fase do treino do MAP temos um ponto importante a observar, dentro do que 

Berghmans (2020) propôs e seguindo cada conduta o sucesso terapêutico será alcançado. 

Ele introduziu o conceito dos 5F’s ou seja, Find, Feel, Force, Follow Through, Functional 

Trainning dos músculos do assoalho pélvico, onde cada “F” é uma etapa do treino dos 

músculos do períneo.  

 

 
Figura 1 – Gráfico explicativo sobre o conceito 5F’s de Berghmans  

 

Para Berghmans (2020) o treinamento dos músculos do assoalho pélvico (PFMT) visa 

restaurar a força muscular, a coordenação e a pré-contração dos músculos do assoalho 

pélvico. Além disso parâmetros como o relaxamento oportuno, resistência, fadiga e 

repetição são importantes no que diz respeito ao assoalho pélvico (BERGHMANS; 

SELEME, 2020). 

 

Kari Bo é fisioterapeuta especialista em uroginecologia, tem mostrado que a intensidade da 

contração é mais importante para construir a força muscular do AP. O que ela propôs é 

tratamento de primeira linha, seu método consiste em executar 8-12 contrações fortes do 

MAP mantendo a contração de 6-8 segundos e no final de cada contração adicionar mais 3-

4 contrações rápidas. Intercalando com contrações máximas seguidas de relaxamento total 

do MAP simultaneamente, cada exercício fazer 3 séries intercaladas. Finaliza propondo 

contrações de duração máxima num período de 30 segundos, conforme ilustrado na figura 

1. (BØ, 2004) (BØ; TALSETH; HOLME, 1999) . Tal protocolo foi colocado como 

objetivo do 5F’s (Force) visando o treinamento da musculatura do assoalho pélvico 

trazendo força e endurance.  
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Figura 2 – Protocolo de Kari Bo 

 

Todos os materiais e conteúdo que constam no PerineApp foram retirados da internet, de 

sites relevantes e artigos científicos para a saúde, onde a leitura fosse acessível, para que, o 

indivíduo quando ler tenha total entendimento sobre o assunto abordado no aplicativo, e 

estão devidamente referenciados. Foram incluídos temas sobre o que é a incontinência 

urinária feminina e masculina, sintomas de armazenamento da IU, como prevenir IU, 

explicação sobre a importância do treino do MAP, relação da ingesta de água com a IU, 

mitos e verdades sobre a patologia em questão, como ter um estilo de vida saudável, o 

tabagismo e seus efeitos no sistema urinário.  

 

Além disso foi selecionado patologias mais comuns na saúde da mulher e do homem, no 

que diz respeito a sistema urinário e reprodutor, câncer de bexiga, câncer de próstata, 

hiperplasia prostática benigna, prostatites, câncer de mama, e não menos importante sobre 

o coronavírus e seus cuidados, já que estamos em meio a um problema que demanda 

atenção. Cada item citado acima foi selecionado dos sites: Hospital Sírio Libanes, Always 

Brasil, Medicinanet, Apurologia (Associação Portuguesa de Urologia), Associação 

Brasileira pela Conticência B. C. Stuart, Revista Interdisciplinar Ciências e Saúde, Central 

da Fisioterapia, Uol Viva Bem, Urologista Sanchotene, Sociedade Brasileira e Urologia, 

Instituto Nacional do Câncer e G1 Paraná.  

 

Em todos os tópicos propostos no PerineApp, temos assuntos específicos com imagens e 

figuras ilustrativas que se correlacionam com o tema proposto na abordagem, para facilitar 

a compreensão do paciente, visto que a proposta do app é ter todo acesso aos conteúdos e 

tratamento na palma da mão.  

 

Quanto a avaliação do paciente, foram inseridos dois questionários o PRAFAB, que é 

instrumento, traduzido para língua portuguesa, porém em fase de validação e muito 
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utilizado na prática clínica, que tem como objetivo quantificar a severidade da IU. Ele 

possui 5 domínios proteção, frequência, quantidade, adaptações e autoimagem. O escore de 

cada domínio varia de 1 a 4, sendo o escore total podendo variar de 5 a 20. A IU é 

classificada em leve, moderada e severa da seguinte forma: os escores de 4 a 6 significa IU 

leve, 7 a 10 moderada e 11 a 20 severa (SILVA et al., 2018).  

 

E o diário miccional que é um instrumento de avaliação dos parâmetros urinários 

recomendado pela ICS, é simples, barato e não invasivo. É uma importante ferramenta no 

diagnóstico das alterações miccionais, por permitir a verificação do ciclo miccional, muito 

mais da fase de enchimento, do que a fase de esvaziamento. Demostra bastante utilidade 

para avaliar os efeitos do tratamento proposto onde o paciente preenche de acordo com a 

realidade que está vivendo com a disfunção (DUVAL et al., 2018). O diário vai 

acompanhar a rotina miccional, de ingesta hídrica e miccional, além dos episódios de 

perdas urinárias, ambos questionários são instrumentos de avaliação dos parâmetros 

urinários, recomendado pela ICS.  

 

Além dos questionários de avaliação o app também oferece ao usuário exercícios para 

serem realizados em casa. Cada exercício que foi escolhido partiu do pressuposto, que o 

mais comum na prática clínica são pacientes com IU na idade mais avançada, sendo assim, 

os exercícios adicionados no PerineApp são compreensão visual por meio dos vídeos, com 

o comando escrito, como mostra a figura 3. 
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Figura 3 – Demonstração dos exercícios e orientações de execução 

 

 

RESULTADOS  

O software tem como cor principal o verde, por remeter a fisioterapia, várias telas o 

compõem, iniciando com o login onde o paciente no primeiro acesso vai colocar seus 

dados, nome, telefone e senha de acesso.  

 

       
Figura 4 – Tela de login 
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Logo em seguida abre uma tela com o questionário PRAFAB e diário miccional, no 

momento de escrita desse trabalho, essa parte do aplicativo está sob revisão e análise da 

plataforma que gerencia o armazenamento dos aplicativos. 

  

O usuário terá acesso ao menu do aplicativo em qualquer tela que ele for acessar, na borda 

inferior do aparelho celular.  

       

 
Figura 5 – Tela de menu 

 

Adiante o app conta com o botão onde o paciente tem acesso a informações sobre a 

musculatura do assoalho pélvico, explicando sobre a função do assoalho pélvico e onde 

fica cada músculo que pertence a esse grupo, com imagens ilustrativas para o melhor 

entendimento. 

 

 
Figura 6 – Tela anatomia do assoalho pélvico 
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Está disponível também uma aba no aplicativo que contém várias informações relevantes 

sobre a saúde da mulher e do homem. Essa aba vai se desmembrar em vários botões cada 

qual com informações diferentes. 

 

 

 
Figura 7 – Informações sobre incontinência urinária 

 



DE MELLO; LEONEL, 2020. 

Revista Brasileira de Inovação Tecnológica em Saúde, On-Line, Desde 2010.                               15 

 



DE MELLO; LEONEL, 2020. 

Revista Brasileira de Inovação Tecnológica em Saúde, On-Line, Desde 2010.                               16 

Figura 8 – Informações sobre saúde 

 

Além dessas telas, tem uma que é especifica com os exercícios selecionados, foi utilizado 

de vídeos demonstrando o movimento e também da descrição de forma escrita com base 

nos 34 exercícios de MAT pilates, desenvolvidos por Joseph Pilates. Os vídeos são breves 

que demonstram o exercício, nas descrições explica sobre a contração do assoalho pélvico 

e quantidade de repetições. 

 

 
Figura 9 – Menu dos exercícios 

 

A última opção da barra de menu, é Mitos e Verdades, trazendo um novo olhar sobre 

alguns “tabus” que as pessoas possam ter e mais informações sobre o assunto de IU, como 

mostra a figura 10. 
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Figura 10 - Tela Mitos e Verdades. 

 

 

DISCUSSÃO  

A sociedade transita hoje no que se convencionou denominar Era Digital. Os 

computadores ocupam espaço importante e essencial no atual modelo de sociabilidade que 

configura todos os setores da sociedade, comércio, política, serviços, entretenimento, 

informação, relacionamentos. Os resultados desse processo são evidentes, sendo que essas 

transformações mudaram o cenário social na busca pela melhoria e pela facilitação da vida 

e das práticas dos indivíduos (KOHN, KAREN; MORAES, 2007). 

 

O uso da tecnologia para o processo de comunicação aponta características de renovação. 

Tornando-se cada vez mais sensorial, multidimensional e não linear. Tornando as técnicas 

de comunicação mais atraentes e exigentes nesse moderno sistema multimídia. O som, o 

texto, a fala através da voz, e os programas de tradução simultânea são fatores que 

aperfeiçoam a realidade virtual e simulam todas as situações possíveis que podem ser 

viabilizadas pelas tecnologias da comunicação (TENÓRIO et al., 2014). 

  

No mundo globalizado e tecnológico em que se vive, há sempre a necessidade de buscar 

mais inovações com a finalidade de facilitar e melhorar a vida da sociedade. Os avanços 

tecnológicos têm causado modificações significativas no ensino com a utilização cada vez 

maior de computadores, de softwares educativos e internet, estes constituem pontos 

centrais em todo debate sobre o emprego de novas tecnologias em diversas áreas, como 

saúde, educação, comércio e entretenimento (FERNANDES et al., 2014). 

 

Os smartphones revolucionaram os mercados de comunicação móvel ao oferecer telefones 

móveis aprimorados com acesso aprimorado à internet e capacidade de executar funções de 

computador mais avançadas (MUESSIG et al., 2013). O software para dispositivo móvel é 

chamado de Aplicativo (APP) e é capaz de personalizar e ampliar as funções desses 

computadores de bolso (TIBES, 2015). Muitas vantagens de usar a internet como um modo 

de entrega também se aplicam aos aplicativos de smartphones: constantemente acessíveis, 

ajustáveis às necessidades do usuário, capazes de fornecer feedback sob medida, grande 

alcance e recursos interativos  (MIDDELWEERD et al., 2014).  

 

A popularização dos smartphones provocou uma crescente demanda por conteúdo móvel. 

Hábitos que antes se restringiam às camadas de maior renda da população se espalharam 

gradualmente por todo o universo de usuários móveis, portanto, a sociedade 

contemporânea tem utilizado seus dispositivos móveis para diversas finalidades 

(THOMAZINI; SILVA; CARITÁ, 2018). Assim Ahmed et al. (2018) em seu artigo 

“Medication Adherence Apps: Review and Content Analysis” enfatiza que o crescimento 

das tecnologias móveis por meio de celulares, apresenta oportunidades e soluções para 

uma tentativa de resolver ou diminuir problemas de saúde. 

  

A área das ciências da saúde é um dos focos principais da evolução tecnológica com vista 

o aumento da qualidade de vida e longevidade, elaborando meios de diagnóstico e 

tratamento cada vez menos invasivos e que apresentam mais garantias para a saúde 

humana (RESENDE, 2017). O avanço no desenvolvimento do uso de tecnologias móveis e 

comunicação saúde tem sido considerado uma estratégia eficaz para incentivar os pacientes 

a adotar estilos de vida saudáveis, realizar a orientação sobre a doença, estimular o 

autocuidado, reforçar as condições de doenças crônicas e diminuir o tempo e o custo para o 
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paciente e o sistema de saúde (MENDEZ et al., 2019). Tibes (2015) acrescenta ainda que 

as tecnologias voltadas à saúde proporcionam ao profissional precisão e agilidade em seus 

trabalhos. 

 

O presente estudo abordou o tema incontinência urinária e a importância da reabilitação 

através do profissional da fisioterapia, assim Moretti (2017) em seu artigo sobre “O Uso de 

Aplicativos Móveis nas Disfunções Pélvicas” deixa claro que além dos tratamentos 

cirúrgico e conservador, surge uma nova forma que colabora muito no avanço e melhora 

dos pacientes que é a telerreabilitação, que envolve a possibilidade de conduzir a terapia, o 

treino ou a avaliação à distância por meio da tecnologia (MORETTI, 2017). Cox e Ferraz 

(2015) ainda complementam que o ato de executar em casa os exercícios propostos pelo 

fisioterapeuta acelera a recuperação do usuário. O profissional citado, como educador, 

aplica estratégias de ensino de exercícios para que o paciente os realize de forma 

independente, contribuindo com dos resultados. Essa abordagem evidencia a importância 

de um app para auxiliar neste processo como recurso educativo.  

 

Suzart et al. (2017) demonstra que intervenções feitas com o uso de aplicativos estimulam 

de forma positiva a mudança de comportamentos e tem a adesão de indivíduos à pratica de 

atividade física. Tal afirmativa foi evidenciada no período atual, em que fomos forçados a 

nos adaptar ao distanciamento social. 

 

Devido à pandemia do novo coronavírus, o Brasil e o mundo enfrentam uma emergência 

sem precedentes na história, de gravíssimas consequências para a vida humana, a saúde 

pública e a atividade econômica (CAETANO et al., 2020).  

 

Assim a Organização Mundial da Saúde, determinou medidas para a prevenção e 

enfrentamento, que incluem higienização das mãos com água e sabão e quando não se tem 

acesso, usar álcool em gel, evitar tocar nos olhos, nariz e boca, ao espirrar ou tossir usar 

como proteção o braço ou lenço descartável. Também a OMS orientou sobre ter o 

distanciamento social, evitar as aglomerações em ambientes sociais e o uso de máscara 

(OLIVEIRA et al,. 2020).  

 

A instituição de medidas amplas de distanciamento social, com fechamento de 

estabelecimentos e cancelamento de eventos com grande público, de isolamento e de 

quarentena é fundamental para que ocorra uma desaceleração da propagação da epidemia 

(achatamento da curva de transmissão), protegendo contra a infecção aqueles com maior 

risco de quadros graves e reduzindo o pico de necessidade por assistência médica em 

hospitais e UTI (CAETANO et al., 2020). 

 

Nesse cenário de pandemia da Covid-19, os aplicativos móveis emergentes podem tornar-

se instrumentos de acompanhamento de informações e de estímulo ao autocuidado às 

pessoas em isolamento social, além de poderem apresentar-se como recurso a ser utilizado 

por profissionais de saúde (MIGUEL et al., 2020). 

 

Kernebeck et al. (2020), no artigo “Impact of mobile health and medical applications on 

clinical practice in gastroenterology” afirma que houve mudanças na pratica clínica do 

médico, devido a implementação das tecnologias digitais, demostra uma maior interação 

de profissional e paciente através do mHealth, a partir da telemedicina o autor enfatiza uma 

facilidade e flexibilidade no agendamento de consultas, economizando tempo e dinheiro na 

procura do atendimento. Outro benefício, é a capacidade de armazenamento de registros 
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que as tecnologias disponibilizam, onde o acesso pode ser feito de qualquer lugar do 

mundo, através de um celular por exemplo. (GASTROENTEROL, 2020) 

 

Moick e Terlutter (2012) trazem uma visão diferente onde o acesso à internet na palma da 

mão, traz um benefício no momento da consulta, haja visto que o paciente antes de ir para 

o atendimento, já pesquisou e de certa forma se embasou, mesmo que de forma leiga, sobre 

o que está indo em busca no consultório médico ou através de uma vídeo chamada com o 

profissional, sendo um paciente mais participativo. Dessa forma há troca de ideias e 

informações, apesar de que os autores também mencionam que alguns usuários podem 

contestar a opinião médica, por achar que o que a internet traz é verídico sempre. Porém no 

decorrer do trabalho, as vantagens se sobressaem, outro ponto que é mencionado é o fato 

de os profissionais de saúde, consideram a internet útil para se expressar e encontrar 

informações facilmente.  

 

Mendez et al. (2019) em seu trabalho “Aplicativo móvel educativo e de follow up para 

pacientes com doença arterial periférica” observa importância dos apps, para o 

acompanhamento no pós operatório, com o intuito de prevenir complicações, orientações e 

esclarecimentos sobre os medicamentos, além de serem paciente crônicos essa supervisão 

através das tecnologias digitais diminui custos do paciente e do médico, proporciona mais 

qualidade de vida ao usuário bem como contribui para o auto cuidado com sua saúde. 

 

No que diz respeito a avaliação fisioterapêutica, no trabalho “Intra-examiner and inter-

examiner reliability in the determination of angular measurements of the wrist using a 

smartphone application” dos autores Wassmuth et al. (2020) o objetivo era constatar a 

efetividade do o aplicativo Goniometer, haja vista que ele serve avaliação de ADM 

(amplitude de movimento). A efetividade foi comprovada, uma vez que a diferença entre o 

aplicativo e o instrumento goniômetro foi de 1 grau, mostrando o que tal software pode ser 

usado com confiança na pratica clínica de um fisioterapeuta. 

 

Pinheiro (2018), enfatiza a necessidade do fisioterapeuta na reabilitação de pacientes com 

disfunções neurológicas, mostrando que a fisioterapia associada a os recursos tecnológicos 

permite que, quem tem dificuldades possa ter acesso a serviço de saúde de qualidade de 

forma remota. Ainda aborda, que através da telereabilitação há maior adesão ao tratamento 

fisioterapêutico, estimula a participação da família no dia a dia do usuário, como o 

indivíduo encontra-se em casa, a terapia pode acontecer com mais frequência, diminui o 

custo do deslocamento, o profissional conhece a vivencia do paciente e traça exercícios 

dentro da sua realidade, proporcionando assim uma qualidade de vida a pessoa.  
 

Em pessoas com sequelas de acidente vascular cerebral (AVC), Marques (2014) deixa 

claro que a telereabilitação é um meio de intervenção, uma vez que esta pode oferecer 

cuidados diversos ao sujeito. Nenhum usuário que utilizou o serviço sentiu dificuldade, 

mostrando que a reabilitação via videoconferência é de fácil manuseio. Além disso a autora 

observou alguns aspectos que facilitaram a reabilitação como a maior adesão das 

orientações a serem realizadas em casa, o que potencializa a recuperação, maior 

acolhimento ao paciente quando estava fora do serviço, principalmente aos pacientes em 

processo de alta, possibilidade de o paciente monitorar sua saúde, principalmente aqueles 

que precisavam relatar suas dificuldades.  

 

No trabalho “Adesão aos exercícios domiciliares através do aplicativo IPELVIS® em uma 

idosa com incontinência urinária de esforço: Relato de caso” foi constado que o aplicativo 
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proporcionou uma nova proposta para realização dos exercícios domiciliares tendo como 

objetivo fidelizar o paciente ao exercício, já que pode ser acessado em qualquer ambiente, 

contendo vídeos explicativos, com exercícios divididos em níveis, dando possibilidade 

para os pacientes com disfunções pélvicas de realizar o treino da musculatura durante as 

atividades do dia a dia, das atividades físicas e esportivas.  

 

Portanto fica claro, através dos argumentos expostos acima, e do que o presente estudo 

apresenta, que o PerineApp, vai ser de grande importância para o tratamento dos usuários. 

Uma vez que é gratuito, a leitura é de fácil compreensão, exercícios acessíveis e com 

embasamento teórico, onde já foi comprovado a eficácia dos mesmos no tratamento da 

incontinência urinária, melhora da qualidade de vida, entendimento da região do sistema 

urinário e das patologias mais recorrentes, para que o indivíduo dentro da realidade da sua 

casa tenha acesso a um tratamento de qualidade na palpa da sua mão. 

 

 

CONCLUSÃO 

Fica claro que a tecnologia, evidenciada aqui em aplicativos, tem uma grande contribuição 

na promoção, prevenção e tratamento em saúde. Mostrando que a telereabilitação é 

confiável e aplicável. 
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